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Rèàaeçéo e administração-1•,. D,. Antonio Barroso, n.o 139. 

-Víe-t"]faiam, C1a4í4 

E' coitsolador ver coroadas 
com os tropheus da victoria 
as armas portuguezas, qúc 
em tantas acções memoraveis 
tornaram respeitado este pe-
queno paiz do occidente. 

INiezes vão passados em que 
•o luto envolveu nos seus cre-
pes o povo portuguez. Uma 
grande magoa nos avassalou 
o coração, ao sermos feridos 
por esse tremendo desastre 
do Cunene. Essa grande ma-
goa não se esvahe rapida-
mente, embora o tempo a at-
tenue. 

NIas hoje, a esse sentimen-
to de dõr, co,ztrapõe-se um 
sentimento de satisfação na-
cional. E' que n'essa mesma 
Africa, onde soffremos uma 
-derrota, alcançamos uma vi-
ctoria, e victoria completa, 
-ficando o genio derrotado em 
toda a linha. 

Foi no Liboio, onde as po-
pulações se recusavam a re-
conhecer a nossa soberania, 
que as operações militares, 
sob a •intelligente direcção do 
sr. tenente Paes Brandão, ti-
v-e,ram o inelhor exito, fican-
do assegurada a vassallagem 
•d'cssa enornie I-egião. 

Brilraittissima foi a victo-
ria alas nossas armas, segun-
,do as rioticias agora chega-
das pelo ultir•eo paquete, fi-
cando bem provava a valen-
tia dos nossos s-oldados e o 
-denodo e intrepidez do Cor,p- 
-mandante da columni. 

Esta assignalada victoria, 
,que foi de Um extraordinario 
,alcance, produziu t•4 cil eito 
•no sertão que todo o Liboio 
se encontra hoje pacificado. 
A operação militar, que de 

tão bom exito foi coroada 
teve por hm obrigar os po-
--os de Quibala a sujeitarenn-
se á nossa soberania, pois 
-negavam-se ao estabeleci-
,mento d'um poso militar nas 
suas terras. 
© srr, tenente Pacs Bran-

dão, esgotando o meias con-
-çiliadores, : eforçou a sua co- paiz inteiro; se, e que, não che 
furona e rnarchott para Qui- gou para ft;tar v velho e e novo 

bala sendo atacado de em- mandei 
Moscada pelo gentio. Deu-se Ok! saxntas agentes, a quem nas 

hortas nascem tão poderosos ma-
o combate, com vivo tiroteio riaes 

de p; ,rte a parte, sendo com- Pois, em compensação, nós, pa-

pleta a áerrota do inimigo. ra o norte, estamos cheios de vi-

mas portuguezas nas para-
gens africanas, onde faltas e 
erros indesculpaveis deter-
minaram o lart3entatrel desas-
tre do Cunene, que é uma 
pagina de luto na nossa his-
toria colonial, 

Mas deve notar-se que a 
pasta da marinha está sobra-
çada hoje por um estadista, 
que põe ao serviço da patria 
a sua intelligeticia vigorosa e 
a sua actividade infatigavel, 
merecendo-lhe uma persis-
tente attenção os negocios 

cotoniaes, 

Oxalá que, d'ora erra van-
te, os louros da victoria cai-
bam sempre eis arruas portu-
guezas, que, por tão illustres 
feitos, se teern distinguido, 

Cartas d'aldeia 
Valle doe ` rrrel, S de J&n3, 

Tempo irregular, ventoso e frio; 
o dia de hontem esteve um hor-
ror; á noite, sentado aqui a este 
banco em que Ihes esQúu a escre-
ver, arrefeceram-me os pés, corno 
que se estiveramss em janeiro, e 
foi preciso soccorrer-me do cala-
do d'invernol Está em mez ele 
junho, em que, se não fossem os 
dias grandes, se Irodiam nitatto 
bem cantar os reis e as janeiras' 
F' uma lastima para a vegetaçt:º. 
A vinha tem sofYrido muito, e a 

nascença do cacho vae deWt-a-
recendo. 

Bem rue Ii'rzia, lia dias; -o ":et: 
amigo dr. Paulino: Eu não olho 
para a vinha senão -em Julho e 
Agosto: então é, que se pode•rá 
calcular a iniportancta da colheita. 

Mas, disse-lhe eu, •os ingletes quinhentas libras. Viaha preveni-' 
não ;estam lie ti°êr boas prives - do, para o que desse, e viesse; 
pios aos filhos des outros. 

Nossa ac - á dizih acndiu x;ms o-- rrstalis! o P J c Transcrevemos elo . Janeiros os 
senhora, que assistia á nossa con —Tambem deu o -mal na poli- seguintes periodos do parecer da-
vei-sa, que nascia sempre vinho, ] tios, portugucca; em todos os par- do pelo not tvel esceiptor e illus-
que dava para uma colheita farta,, belos se mznifesta uma, cioenÇcc, tre critico d'arte, se, Rºimalho Or-
M.as qre o perdera depois. que os aremisa., definha o atro- tig•Io; a proposito do convento das 
E note--" que, quorido este boi: phia. Chegou a vez ao partido re-, Carmelitas ct'Aveíro, que a com-

velha, a que a senhora alludia, p̂ublicano, que é mesrnn para se missão dos monumentos nacionaes 
dita as`1to, aluda não se sonhava ,iao rir dos ' tr,,s. P, dU?am, gide gi, - ra rì Cl'e5t•' Ii1•1•TnC 110[1?£Ill (1C 

em oidium, em mildìu, ene ffia- os monarchicos T andam corroídos letras, por se pensar destruir, 
romba, £m anteachnose, em o <lia- de ambiç•,cs! E por lá o que é, n'aquella cidade, este velho con-
bo, que os lambeu. Z ires super que anela? Ninguem as üiga, que vento. 
o„T2ia, as não pague. 

Dizem os jºrnaés, qua, para o considerações me parece cicduzir-
sul, Iha uda prodigiosa nascença Tania uma drega, com que se com- se ne o vimeiro dos deveres ad-

ministrativos vinho uma erfe•ita tem esta- bata esta doença cias batatas po- q. p 
de uvas. • \£o duvida porque i líticas; porque as que comem co- minrstrativos n'nr•la ciciado p: o 

' P q já, sírias com bacalhau e ensopadas vincial deveria ser o do manter e 
em o anno p}1assado, d ali sabia afervorar santo ossivel o culto 
vinho, que chegava para afogar o 'm carneiro, levas este anuo a de todas as tracliç es locaes e o 

SCIE NCIÁS 83r LETTRAS 

Na ladeira d• Nida 
'uiztct pacieircia cega e desabrida, 

o• crina ondeaide e desgrenhada, 
efluauça foiyifzidavel sobre a estrada 
© ligeiro corcél da minha -i•idal.., 

GI»ante... inane isidade iizdefizzida, 
Cdonde L..... pobre t'ollza .despegada 
I1•e no turbilhão desta chapada 
lnexoravelmente decidida?... 

,Atra- um poeiral titilo escurece !.... 
E' o j utxo das chinzeras, que bem cedo 
Enm nós cria a d[usão, que se esz.,aecel... 

Das praias eternaes; e!s um rochedo,.. 
•E antro e <outro atais!... Ah; se eu pudesse!.,. 
Suspende, © meu corcél, sue eu tenho ntédo !... 

• AN'' UL: L L YR O. 

de Jesus, ser:do em o pro<xir-ro do-
mingo a fes}a principal,_qué sere 
celebrada com a-maxima solemni-
dade. 

r• 
caseiras, crear entre os homens 
soais cultos e mais honrados, as-
sociações protectoras da arte lo-
cal, e — sob retudo—•-impedír, não 

I5;' escusado dizer=lhes, qce es- 1 sei que se dastrua, mas que sede-" 
tes ages religiosos sao celebrados teriore, que se desacate, que se 
a expensas do sr. conselheiro mgr. oblitere, que s• deshonre roa meio 
Domingos José ele Sousa. de superfatações absurdas ou de 
Lu não sei, o gcte mais ha a restaurações ineptas qualquer •di-

cio publico da sua eirc•umseripção. 
Para todo o homem bom, ainda 

qao inculto, o desapparecimento 
de um monumento que elle co-
nheceu da pequeno, e de peque-
no inc onscientemente, irraciona-
damente se habituou a amar, é 
como que uma amputação dolori-
da e. saudosa do seu proprio ser. 
Parece que um invsterioso instin-
eto de conservação e aperfeiçoa-
mento moral da especie, suggere 
a cada homem que—como se lê 
na Sagrada Escriptum—as obras 
realisadas pelos antepassados são 
o ennrandecimento da nossa glo-
ria e a perpe uação elo nosso no-
mC.b 

tico: se o modo como elle pratica 
as m.%estosas virtudes da Cari 
cl•ade e da Piedade ChrisUi, se a 
fortuna, -de que e senhor. Ricos 
assina, lia muitos; mais benemeri-
tos, nulo conheço ninguem. Des-
culpe o amigo. 

Até a semaut. 

<Pa n c1r 'Ci0, 

o velho 
A victoria foi disputadissi- nhLouvad0 seja Deus; e o tempo P g --fim a rosirna domic o a es-

•na, devendo-se á habil dire- vae de molde para que elle,' se cola Maria Chrisina vela a Qui-
cção do cotntrandante da co- não derrauque; é, já agora, tanto raz dar uma lição aos poros d'a-
lutnna e á coragem e valor .quanto nós desejamos. gnellas freguesias, e_z? a quintado 
tios nossos soldados, o exito A titulo de curiosidade, e }sara Abbade Paes; leão sei sobre oque 

aquelles dos metas henevolos lei;- versam a prelecção,. 
brilhante d este feito d armas. teres, que não ro--ebem jornaes —Principia hoje, em S. Vicen-

Ainda bem que voltam a diarios de Lisboa, ou do Porto, te de areias, o triduo de-praticas 
- _aureolar-se de gloria as ar- t•ecorto-Mies para aqui a seguinte aos. associados da S. S. Coras to 

noticia publicada no começo da 
semana em aquelles jornaes: 
' CLisboa, 3-i-Foram palcos hoje 

na recebedoria da receita even-
tual, pelo cofre da Bìt1Ia de San-
ta Ct•uzada, os direitos de mero, 
na importaneia de 82:000 rs. de-
vidos pelo sr. arcebispo de Cal-
cedonia, Para este prelado foi 
despachado um grande caíxote de 
cedro, contendo vestes prelaticias 
feitas peles alfaiates do Vaticano, 
adornadas com riquissimas ten-
das de Inglaterra, em importan-
cia superior a dez contos de reis. » 
Com sua licença, , , Putf!! 
Tambem os jornaes de hontem 

nos troueersm a noti; ia, de que 
fera assignado o decreto, que ele• 
va a Ires contos de reis—o orde-
nado do senhor arcebispo de Cal-
eedonia como cominissario geral 
da Santa Cruzada. Cm fcgri!r. , 
Comparem a clifferenga, que 

vae do commissario geral da Btal 
ta, ao distribuidor geral da dita,., 
Já que estou com as mãos na 

massa, dia•-lhes-hei: que deu o 
iranyºlo rtangolo no episcopado 
brazileim. Fallecet: o st. Bispo de 
Diamaetina, varão apostolico, cie 
saber e de virtudes, ectageuario, 
e que á tinha coadje.ctor; e, em 
Lisboa, falleeeu, ha dias, o snr. 
Bispo elo Amazonas, que, tib;w. 
pelos seus incomniodos de saude, 
vinha vïajar pela Europa. 
Fe -lhe prestadas, em a nos-

sa eNnital, todas as honras fone- 
bres, em que tomaram parte o 
\uncio de Sua Santidade, o sr. 
Cardeal Patriarcha, arcebispo ae invejar a este beaemieri;o ecolesi+s 
:1lytHene, ministro dos estrangei-
ros e ministros do Brazil e d'A-
meties do Norte. 

N,o espeliv do venerando morto 
fora eaºcentrxao, alem doutros Ya-
•Eores, o seguin te: =varias etuzes 
de ouro com brilhantes, anneis, 
uma iIt p«tante quantia em li-
bras, t-fts choques sobre Londres, 
sendo em de tr r3ze contos, outro 
ele oito tentas libras, e outro de 

mas a morte•.,. agni t• q«e estz. opi n; ão valiosa 

Vc'a o sr. Fiatzlhz Reis se ar- • D'estas summarias e vtalgsres 

a d•réca, tanto vate a clrona, coeso 
nada; porque o frio é o que dá carinhoso respeito de todos os 
cabo d'ellas. seus vestigros. P-ra este firn,n lrn-

--Está em via de conclusão a ca desfigurar os antigos aspectos 
ceifa dos centeios, dando-se já os geraes do Falsado, manter os pri-
lavradores ao trabalho da lavra- mitivos nomes das relhas ruas, 
gem das terras de resteva. facilitar o estudo e a catalogação 
A producção d'este cereal ele de todos os monumentos es:_,riptos 

pragana é abundante. nos cartorios publicos, crear o mu-

trial da região, auxiliar a compi-
lação do Folk-Lore, crear socie-
dades orfeonie," para desenvolvi-
mento e cultura da musica popu-
lar, repor em voga os antìgis jo- meroo Togar, a analyse bactereo» 
gos tradicionaes ela destreza e de logica das aguas cios Cucos, feita 
ithletisrno, promover e.xpo-içóes pelo notavel director do laborato-
e concursos de periodicos de in- rio do microbiologia de Coimbra, 
dnstrías liflpulares e de industrias ' iur Charles Lopiorre, apresenta 

O sr. R.amalho Ortigúo pensa 
assim,o que não obsta que tenha-
mos ouvido diversas vezes alai o 
asnear palerma de muito imbecil e 
Ignorante, sempre que a Mossa di-
gnai vereação toma qualquer deli-
beração em harmonia com a opi-
nião agora. exposta por este dis-
tinetissimo escriptor e conhecedor 
d'arte. 

-.i--
Therinas cilas cateos 

Recebemos o relatorio do anno 
de 1cJ'4, respeitante ao movïmen-
to havido durante este anno, 11'es-
ta importantiasima estancia bal-
near, elaborado pelo respectivo 
director medico sr. dr. Silva Frei-
re e publicado pelo seu proprieta-
rio sr. José Gonçalves Dias Noi-
va, nosso presinlºso patricio, que, 
com trabalho persistente, rara 

zeti etonologico e o muzeu lndus- actividade e competencia, tem con-
seguido collocar o soa magnifica 
estabelecimento a par dos melho-
res no estrangeiro. 
O Relatorio que insere em pri-



lo seu est ibeleeimeil te. therinal, 

-hoje um dºs melhores' cló p-tiz. 

IFo f os, em"muitas doen`asque 

•m seguicla as notàs dó diario cli-
nico, aonde se refe' mk curas ma-
ravilhosas prodttzida• por estas 
aç;uart minero-medicinaes, em v 

dits o graves' enfermidades. 
E conhecido, já4 ha muito, o 

valor therapeutico ' das agitas dos 
,,t coB, especialmente nos casos de 

«rigom' arthritica gotosa ou rheu-
matica, e dia a dia se aecentua, accl:ìte quem mente e c•ltiti`tl S0 

e respe?tave ipelo seus traba Atxaaraíjte.`n4 p `-tsa ém .do ¡Tame•t 

lho 11[ r.rido, intF•Iltg t4 i.í.1 , 
perseverante. Tudo que :e t. 

-o .tlrAC4rie,nte ás s, xi, ia fi 
t ?l cib`do' Ginerat Barão de - Paio Selei lidadst f•esso lés lo° éú +v<1 

de maneira inconfunrlivcl, a sua tI a por of%cio e .<lha cie cii ve1•12 d oral c mpl go rendas 
.'Indo ro t.te ào 'como efficacis- ,t ou d'uma her< < avultada, g- p' ç gnidad... •lnçZ aval., da, 

limas •no tratamento de. diversas Basta t;ttenàer'ás compla- coma muitos que vivem do 
mani£estacóes morbidas. 

Por ultimo rnblic.z o " Iv latoYro ceticias„c vil .res-de,,.e•.pe•ra - que gi nos.-gan.i ., rat••,.•arlte ,. 
largas COnBlderaÇúes G declara- eoT,Cedldos tio nnalar,drill7 r-1tlí lhe dCrlv"Ini d'1 COnll'inC'1 e 

•es teelinicas do inèdicò director. b detrtieïvr`c aCu{•ic ot'es de- are pio. gatr s• ubá • ltls+lt rir C 

t do Pão de Santo Antônio •e novembro de 1836, por se achar alis-

tado na Guarda Nacional cie Barcel- m15Sa sol'mne tis 9 e IT1Cia 
los, c?e que era eonlrn +- •far attda.lté O Nla-.' fia. , .a:  
rao da l:ctorta, em tir:u:+e da onda m horas. 
}cr5ua :,l tee4ta•le a t2cri.alaa e) ocdi- Q-• -taI d," •+.Se•T t11rìF•;.e 1 

c c u<i i•iU •,liilìtt'1•iU dts (ì•eri'ã,em l5ò=r 1 CITO do ;7,7. :'• a,'ra.<i.nt0 1` Il-
tarro cie _ d'ou'ui,ra de ifi3o e com-- , C 

i muní'ada ao:-curro:.K.tò' nté'sü b rega •d r a "e l,dairilt nas alt"ar.do ziueconfirina.tnn caite i,eiarlàlta n9cl + •• x.. •., rT. j^s s` a Pnelto 
• ! ; •t l;t ll l r i'r04'l:l.:ia yJ 1t.`,Tá • m'ot- 

act+talinente apoçluentaiu a Iiuuta M b r •- i rv.'• flrid;d de noieirf ,ó ue''t•i3ti. i.•'"• • Ora• !7r Ó r't r ri tM`t' 

nírlatle. 

J gradecemos a' ciriessa, da' Re-
A p isãfp ing-i-sta e a`•i7itra-

riti das•duãs Iull>eres`stí al;o-
h-forio e felicitamos o nosso digno ra a lançamos ene rosto, de- rtib'i1t44. a t l'erCê`tr honr -se°ó 
Ilatticio sr Dia;q Nciva, pala in- p cxs de`po#'ochtas. rf iVeinos t1 inistrb' *' f" 1' `` K 
i;ït llent0 que vimos Ol3ÇÇrCf?•nd0 á c' r` n Oi' isso O )LI6lic-o à5 I e•té' er•eicente .trator ta••ndv p.it-te •1a, ( , 

na•e,C•a. tt3O`l ais 'c d n I, I t•7i e+s t 1 •, II 11 t `1 ,t  adi a t t1^ vi tei•r.l•.eS l:i L'i 6•`ile id e;Ci[ `"^I r '• 1 :•. 1 vi  d•:'. 

e t C 2iïS ì•'tl: Rl t' 0 ( digno  • ; • t,,, ! ref rii nos, teiTl sido' muito 
al (,?1:12 ll 1i12Ciltarllos r.,d tl . ,ai 1 L• eerreu. noz loa os atines e cotia 3 dt.la. C3 t•tie =escrevi ria o l q 1 

,!crer dadcire• •:•• téri•,;' ó lnriar CO"nCr)r['id<t f•itiz eotrl 
til 1 3iliadOl' OCIOSO,se 15S0 105- L17ttlt(2 t3i-I•CI 1052-imente 0 iwra- ipregaeìo tia ecebederia 4'eSte i`trlcc, 1.O  maio r espie[ IOT 

T se pratic•.lo p!•i adiili±ltstra c1.ICl• c h 5 L',t o occupa.ldo i-pú}•, vc.r4s, t Cim ltttl?i 1Cì.- -
• r. ;•s::a•:iR ,• <#e rccc iettor ptopóa o rZ:irca <tgt!i cc - ( _   

tior pi'o5t'estii5ttfl : _ 
•ì sia E Ã 

-• A tramara de, Bai cellos rrt' i,'•r1 !•••á•cni••i l * *'• +f•• 

:•x•i &1i'•p_1k1 , só tinha fale" Súbnletter a0 t `t. " +r11; ir + •• e.ler;ia?nrt c.it el, c ztettart2a ct.ld S 
No'Gil •-ixnte, teca:lis rxa li tl:ala 

uovet'n0 o p.ro esto das ol?rL1S d t i suu—, fvrctt's assua o f,-,í nli[tlrana: 
82ssúo de 1 de Abr-i7 a • J quarta feira ' 1 furtro tì,ítna p• cyà dé Durante a sua t'elhzce real éllè t, r 

.1115 i01'CeS. ; o MmiStro Si-. ! mïlio Autiier e'Jhl'o Stndeau «=t pia tratamclato..teplcw ide .,aricias t#s-
Preseneia do presidente snr. dr. drt de togas» enl cujo<desempenhá d 1 

Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Alves de-Far-ia, -,Fio-
:indo Gomes de Souza e Aurelio Ra-
-nos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

..::ta ailterior, sendo auctori,adas va 
rias ordens ãe pa carente, sub nunie-
ï JS .ac) a b3. 

Foi presente uni ofh-'ò do primeiro 
•onamandante dós Bombeiros Volun-
tarios desta villa, conimunicando que 
s goete ele incanuio de- B«.;celiinhos 
continua ene estado de zt o poder 
`uncionar e tine necess'ta ele um-con- a 
certo a 4olli,cada  « esquina , do : iam,. 
p-o da Feira _para •a rua Pr'ncepli D. 11 , 
Amélia - oihcio este que á Ca tiara 
tornou em worís!c#e; áçaa deliberando 
:ïlamar a, attençã.l da inesmn corpo-
-acão afina de quo tenha todo o cui-
dado ao fazer uso das' occas •de in-
cendio para que não sejam détiora-
das como succecleu na de Bhrcelli-
nhos por occas'ão- elo ultimo ncen-
io:• 
-Foi presente rma representaçaïo 

da junta de ,paroch• a e moradores 'da 
freguezia de Silveiros, aliuciindo ao 
Pessimo estado em sue estão os seus, 
caminhos , principalmente desde a 
egreja parochia,l c teatro da fre:gue-, 
zia até a estriada real n.° 4 que cara- 
duz •a esta villa. Pe,4em que a cama-
ra auxilie ,a eonslruccão de um:. liba-• 
cão facil entre o referido centro e a 
1 rferid•; estrada entre o; kiloinetros 

declives que attinjam cinco por cen-
ao sentia ainda.para notar que depois 
a camas fac'Imente prolongara esta 
lígação ate- a freguezia das Carvallias, 

Gil-onde a estrada municipal de Gil-
monde a Viatodos, o que revela a 
'grande utilidade deste trielhorainénto 
para a viação municipal. 
A camara resolveu auxiliar este , 

-melhoramento com os serviços dos 
cantoneiros, sempre que os podesse. 
prestar, e ` com o deiilais concnt,co. 
que, ria fornia cta lei e dás forcas or- 

_. ramentaes, lhe seja perinittido e pos-
sivel dispensar, á proporção que esse 
nièihoramento se vá dcsenvolvendó. 

i -0 sr. presidente inforniw-, que o sr. 
dr. Antonio Ferraz, digno vice-presi-
dente da ultima vrreac•o actual ad-
ministrador `do concelho e 'illtist!•e in-
vestigador; pôde descobrir,. todos os 
materiaes necessarios para a recons-
trucção do pelourinho d'esta i ilia. 

As pedras do capitel e gaiola foram 
encontradas ao fazer=se a ampliác,ao 
dos Paços _ do Concelho-o fuste es-
tava a servir de poste ao candieiro da 
illurtiinacão publica no angulo das ruas 

r Duque d`e Bragança•e Rarlona de1 rei-
tas,--a base estava numa quinta pro 
)cima a esta villa, - e—as correntes,gar-
galheiras e aloquete na cadeia da'co-
marca. 
Propunha que se mandasse recons-

truir esse monumento -pelo seu me-
rec'mento historico e architectonico 
e que se solicitasse do sr. dr. Antonio 
Ferraz o favor 'de superintender nos 
trabalhos d'essa recoustrucção para 
,que fique o mais auth nfea possivel. 
A camara approvou esta proposta 

por unanimidade. 
—Foratn despachados var'os reque-

rimentos e concedidos alguns subsí-
dios de lactacão. 

pal'n o p6II•i Iel 

•a dissenlo• o bastatl, i..ã 

ra que o ptinlico, com o c 
sabe e é bém evidente, posa` 
fazer- o seu juizo recto e justo.. 

Só póde ' 6er que o Sr:t 
administrador procedeu cote 

i1LTi7(,4c1m1- t LIct•, .t• llld 141 s Cx' C - t t. p tp G >, cr ta irn 

:O J£IIIIO, 

mq,nt#•çci:bc.doritcl•)+;pai+ pac.mcs= . 
tranda em 1u do + t_>oa colatl •imeìi- __. 
t(• 'e• Ic•`L•C!l• lati ;':ltt.7 SC•P./!'i r '•CIY;a• __ -.-,.--

' • xé:il aitnor+: 

ftvií , o ' s'r. 
T 
frc 1 rr/ucíi t'tló. 

pensa • o )elas suas p ^ente s .l slítt db, 
I IIRIZC appr0't'Otl-O "Seïil Con- a exceilenté ámlldatlhia •ìnTheatro l veneres e'Gàrlóth d'<•ss=iipc•o é f e j " Iain. 1.• — a st :h :?feri ia <Itc 
soltar a •ommi55ão rt10S mo-
numentos m.cionaes e fez 
multo 'bem. 

Nlas Ó •T'iZCJl'a ntlt) Sab i 

diísso c tltliz latir. I?ixal-o á 
so lta. 

—0 cod. adm, diz bem ela-
1 arNm'nte a ilL{t til OS- f -IIP'C 

gados nlatttcl,•aes  deve tai pe-
dtir licença e quem lhas Px 
contcder. 

Pódetn o rafCiro e.0 mas— 
t,!11 ladrar tí r•ntade e pó-1  

dena os a(•uladores e,,condcr l 
o focinho esqualido }por traz' 
da Cortina. 

A dentuça cariada d'iins e 
MUS-OSa e aSquerosa dou-

tros só causalii nojo e des-
`pI'C ZO. 

A exin.' familia- do nrSSO 
oito e nove na ostensão de 8 me- CIeS•'cntilt'ada patliClO Hcnrl- •v z p silva Vt>irt t•pozr'tpo I;rcrriF₹o .S t',itertfct 1 ïlloso. 
iro assente parte 

nos 

caminhos _ttu- Cunha olho "SOttO• --I;strcr ta'eslor villrz. o cliynó que da ! T tt,ta• cn! re_ti,• „lld c4eatac elida s• 
hh•os e o restante em terreno de lsi- omtudc•#05 ul•orc, do eu •t ira ares6ilcsTttt• <1a cem ira ele :lforr.stio: 
iradio e naaüo na motor parte alie- Maior, mtindvtl Ct 1e1?rar, Se- cie talento p e da Sura que roi a J 1 
recados gratu'tatnente pelos seus .pro- nos sendo hÍ1)str•iCe •oncortt to $• _  g_ 

Tt1[Ida ft-li-a }lassada lia —gre- • 1  prietarios e ` não havendo rampas ou Aos dott lds e erra e: ieeial a seu i ?dom ami sincero, dobre c ete.t•a- •l 
bom üm:io e nossci rc.atio aa)iii;q '̀ •• S̀ ¡eq •, p/ { j cto, flue e o pintor 5p egel. ' '  

Luiz Pinto Lambem rcvel+otz'r•isíto sr. Anselmo Vieirt,aYnresentamósnos-
s•as •oztclolènaia `• t. + met•cc'mentr, agrseu,papclde Frantz, 

j cì so;l ai oral àltitpatnico ttiiz%ó cie ot  
Cilho e égnicm0 -que esmit-a os nìe-

1 

tit"éra•cs •trciézno 

)a dos rl erceiros, uma missa 

sutfragando a alma d'.aquelle 
nósso saudoso a=0. 

CQni a mesma intenção foi 
celebrada hontetn, na egreja 
da 11`1iserïcordia, outra missa,, 
conforme a determinação & 
ti ni anonymo que fez o do-
natjvo de 5:000 rs, ao Asylo 
doa 5••. Coraciões' de .lesas e 
i4•iaria com obrigação da rt -
ferida ill1SSt1. 

Tiverc-n-1i ambas nuh1 rosa 

conCai 

••í£ rcê. ire-ía 

Houve por,bci-n S. 'v1. El-
Kel agraciar com a comnlen-

da da 0r&,un d" t Sen hora Na madrugada de quarta-feira, fr Qieliada o esposa do Baz ell' < c, uga a    y . c , i-
da ConCCiçãO de •Tilla 1COSa noa-sr n'3stã• iilla o . s:tir. Dom'ngos "nhos, Ittanoel Pereira Barbosa, de 

7 Caravana: de Faria Salgado Bèllo,, esse `"tarados; llanool de Jesus* C on-
O tTOSSO presado amigo e di- s•fnlpathico veterano que, tão digna- çrtiveS e. Jose Ali d do sus* G n- 
ta, 110 •'erCador municipal Sr. mente se houve nas Iti. ;tis satìgren- _ y 

tas em gne r'por vez s esilvera èniol ílla (,ova. 
3.' I•• anos oaquimCOelho,Gon- vido, 

Nasceu n'esta vida,, ceai a de janeiro çulves um cios mais impor- 1 . „ 
' de t8i• e era frilló de rianocl José j u3ro  ' t • 1.-âSeri •çê, 

tantCS C CO11Ce1ttladOS Com= Caravana. "' es ¡ r" nlentO.Ol'dlIIai'IÓ, pal'a': 00O2'-

se rente•anna; . de todos os .íns--toluntar'amente raça e restou ' u-

Ihores se• tialento.s, e gtae o c•.tim 1-

vel attl,ta inurprcto•t , coral, notavel 
corre•cao_ ' ata tendo 'tila concorit•neia t 

Cecilia, Joacuün,Costa e RenteÁaft - t oninladora a iniportaiite estancia 
bem com nit@!t i' arte. ' •'cialüea tias Caldas do Eiroo ' 

ultimamente- cllebar•tin ali mais 
15'se9tiintf' 14msoas 

Joaquim Antonio Cardoso 
Iueida, do Porto; Jose Gonçalves 
da Silveira, coro sua filha c cu.- 

nhada 1): Violeta, Gonçalves da 

silveira• e,1). D.onisia• do I•asei• 
mento -Deobaldo, i t centevuelite elie-
gados do Brazil;,; D.-, Ziosa Lopes 
Ferraz, de Villa Verde; D. Anna 

:•.lineida Gonçalves, 1). Asna de 

Bessa Gonçalves e. José Pahueira ; 

cic•:ESpozcnda; lfanoel ,Alves Coit- 

tini,(), de Barcellos; Joio' •>!omes 

e Lm z7 de agosto de ' 1833, assentou merciantes da nossa praça e p p • \o pro•imo dia t 5 e 
abastado propI-ietario, ramentq,,no regimento dos. ,Volunta- crUIntCS tear lo-ar, lia recebe; tl'(IIT1CntOS de • Osal' e lne-

n•r n ;. 
ads?TisJt,..> e rir cío ut:c•rtlez; na i 

1 ittíiia de .. G.de%  r.)ai:s.ra 
Assei erra.' 
zhelas:de' -Minacoesde Su4:líages-

tade Imperial,1 coai` un'cádo em offì-

•. • érá•6B _• t•i•tyIIIliltH 

a hro••irz3a 3.° feira rea= 
lisar-se-ha no templo dos Ter-
ceiros uma imponente festi-
vidade em honra de Santo 
Antonio, havendo de manhã 
missa rosada, communhão 
geriu aos põbre,s', distribuicáo•, 

nosso •crnzirl• e 1?n cicio .• n)'. -Josá 

Aa'si•; t: atzrras 

Barcetloet—trimestre, -3oo reis; se-
mestre, oco re',•. Fóra de BaPcà1os:— 
pai t adiat)[t,cla—trimestre, 36o . reis; 
semestre, ¡ -' o. 13razil:—anho, z: }oo. 
Numero álvulso 3o reis. 
RedacE io e Administração=R. D. 

Antorí0 Liarroso- Bx-cellos. 

PuGlicaÇFihS  

Annuncios: linha, 30 re'": repeticão 
zo reis. C ani,nunicacir>ç: lítl ia -}c risa. 
Os srs. ,i-, 'es temi o abatimen-
to. de 23 p., C. . 

Ai\1l.NCffìS 

E di t, 1 
•e conce•in• dei Uarèci- 
i 0—8 s 

T'A'L Sabei' que, 0111 'Obser- 
vwcia do disposto no de--
Cretó regulamóntàr• de ≥ 23 
dé março de : 18iJ, o fila - 

't ' s ` *' rà, de •• ºdctgcsto de ; g3 }, teve Ii- 
iracter-,. ão Se6i.éSloreN * cença•registada por tempo indetermi-

A indeperi&ncla e poslydo nado, em .7 do dito mez, sendo pago 
C soccorrido,até 6 do referido mez e 

ciai q`të'tï.isfrtl•ta irirt •11ié: , }. anno:á } t 
` eve "bai-m dó' etTe-tü°o e d`e 

c ,O •uand r •C•ìG1ìS i c^ae$ D--ante ase < aatp yth•t3 da L !herde r + • c 
+fí ìu e• U_ . #  h t:icl:ts nas ali, 05 "ì#é íu ••- i is•., -trbOSa, di(,ri " pairar ho de 

asso srlfi';. Conf- , i! Ia s. 11í 0 1:•C f•ïi l'iì cõncïew cavo ícvaz" coas rue- r. j- B -irto Cia `v arzea. 

d ilhas.[,.' tema +ro:.leio p•qu no e. tCt'7.eÏla rC.1ltSada na 
outra il iclo gr<inae. z , 

flue 41 re eren• •I c tw <, (_0M0 amador u• -t1 tYcicíi'fïi éìtl t Cxtl 'e)tl e t?t e e rnc i i pÏ:.ced 

m s teee,o nl.,i applatzdà 0.e ,•.ìi • j 
i Ia swa servi•allaria•íloar.•a ci locas, .• o)'ìrt'r1L',j'eFiuei)'f! 11rcr,Ice. 

il int• succps,o. f)icr lx-cc sa . U. Aw,' ia Ct ui• qe<,•om •s mi.lgita ïos recu.s0; r'x1' r 
\ao e-x- éÍ`.Alosqut•+dtf pNÀga1l,Ct5 ic •e : onil 'o irai ccl#a3< cf' m rltíii';` 

)?ó $ atra, iïes. no tt03.o til.zmo !l:tmrlo,• uma de..-: <.ca!r pco,.seu traòaino lhe , eon>.r- 
ciwà.-:gCitc d verei: ciei uKa té. á c- •' s 1_; %u 7 ï — as sr.&; P. iZÏrbr a I. e f ) R a-uratn setrptse tïmã <umlctitct iio•{5^.)-
lõ arq ,ti;ri;o lit <e,atia 'a Ce. tira a -sr } 1 r• pria do seu estado, seno nuravel a 1''rczat.ctFCCa úe 8!n.,sa da Silva Al-
rt:.:l?-Ci:Oid tjtdl e..•nain 5 1,--1; i •111íJ ..'¿•iler0:ctt•i7eneCL+-iCit'i'!+tll q SY. Joao ,rt) ¡ut'ar•i)y ••. ,•• r,3[t7't'71Cr <Ittltu. r•Ct1'-

c3o iós t< aprc cia•tiec, I i cl; , :eiiow cri Rocha clis:jn [o litterato e tene,1- 1 •, 
as•egur ,•a o valor de cens r eurctis- < r rtrrntU . r11u•o d 'D. ,•z A ria I'errta 

te, mina tivìdaye,bdo ,hgsso exerc 
;'mós interprete?:, -,quea•io .ac.istus + t +. da: /rstr3 'I st.•rc•s. i. do •• to dicnèns₹c#•t áofie•iér n'el mtlit !r que 
s mais,b; il'la ucs  „ I i , :.• ,;?, GQ; , ,.,, tlic> heroieameilte- soube - as.;gnalar o . 1) I %—rr st +. eo,tt: cllteir o Jcrãb 

dct no. # riorne de bar •elle e  j ` t T c1 _littcts. 

e •'rl••t•t C tf•• Cr 1 d 
A'bcli.ïí ctit né••. *•ì'€:ròrc>samë:i<e utt :çi ut caiu t i 

i O"sèi ìulïerz, treé•`loi cir n;t' urde 
,. de 5.' feira com um anule concur,;o 

di4titicu>s a+'u,tar tiuc til n/qs,a . de pó•o'cie todas," "'ás ilasséa ocíaes. 
ventura de .aumtrary - delir rani ínaelë -fAIL - , de •}ai ia, canfrarïác, cie t ue 'o i' v•r'G s • uct' ' exYia.• r)faiï e Ccc-
VC1 rinapz ccsão i o ì t,;•o cs ii i:o. ', . fìt3ado era * onfr dtY . encorporarami e, , ! 

j•, no ulrrnu> unlé ó fizeulos lârga' ; a n,trtt.a, 1>.rrtiralu lu,n•eia tpccr a o 
f no présito funebre. ai eucandas í3o 

refere á linditis;má ,pe;a de Augiec t Gra t'z os si e. - t iscv)zíles 4lrt 
e 5andeau, transcrevendo, :dr>,-tios$ () collegio cios Sarado; n! , soes de 
cfistincto colle a 3 Jésus traria e d•' Recolhimetlto do r crzrrt. 

portuynse <t > tmeiro \ienino Detìs e os -internados da 
de 3aneiru•, a noticia a prdpó.•:to da' • Zr•te•ssrnr ide G'ointbra o ` sn.r. 

tina=ase lo • do íMenino. Deus.. c¿:=nrrtc7túrtc)r v sita rcpzá;f tacão rro lydrto. L pai ti J,aq rtíu ?<<tZotxdo 
r pegaram ás borlas d•> caixão ose 

muito que ií'>'SCSSC laOS' S'ãa `o taría d S'ieira Tramas r duardt I:z;i.oJ, ,79ri r.'S é:t $' t.t'ris I;,rt3, .nosso dis= srs. 
mos tão 4Nem ccu•o -a.luelle illustie 1 Jóst Vallorno e' Anselmo 1)r:tt te. tt•irtci . j`ti<t'Ncia: 
talim; t. que briibai)[emente reteria o. ,. g' 

s >• chav•.fo' `cOnftat t•ea sr. :•trta it'zjcssotr i7v (`,$reg om sita anere,=ento ua.pe;a cgacirvcn,o; à o' 1 •1" 4 / t r y rio AibíriQ iti•larc ire, d'Ftr.ti. ,•, ue z 
ià nd'r,ossb`1'équcr,• tì entro Limitar- c.latt.' 'A*y..i8rt o sr. 1 rtulu Ft1is= 

representaNa o 1)1; cloc'díz :•nis•iciti •,r, 
slos hemos por isso, a regtsrara.'nex- condia. + brYtu. 2 erx,ir:o tict forrsc-ca.. 

cedivrl e:.iiu obtido aqui ¡.ela ae¡)resrn- A toda a imiE! 'ét lti'ia••:l 'étid4,- ' -- T' L "•tïe.7.-hoi' do's :scirs incoº)a • 
tacto da ,,1'edra de togue,>, a q..le de ïallif á' ó ft 5çO iat í• `i?C sltmeà: 7 A 1 
vettio;, letra duvida a ineIÈór n•itc< ;r;r..us tIe srtir c< et r ^trl. 'si . I . 

Raras veres gosart•w0s uma recitá; s• ,,s.  -:I;' eQ)•ert'tdo )a'cs lz éi1'1a h 4✓• 

que iinpresszontr, rao t.denciossmellte, Tam eii . allèctu, t•u,ntd f•.ra i , u-
mo a de guerra leira. ma, nesta cilla, o •sr: `rancis o da 
O c•e,•n•p•••nho •fol o- -todo. ris'•r '` . •c• < < 

•'ictimou o z urrive# tuberculose.. 
`•• 5 1 - r,•f' • ' s ' 3',• .0 seu hme3etl realisou çc ante-líol-

_ I tc ái cíA tarde na 'e ì x dos •ei•.._ 

eai um trabalho pi•in-•roso •1,<uluei e • , .. .` . _c . 
r;o. 

A saca app,auditi 2renetíctiii:ente os 
talentosas 'crustas. :.. . 

2k r -o 
k 11 

PCrteÌ1CC a0 iIOSSO pt'i it•O 

collega• « Cor'réia do Minho,, 
o artigo que l•óje-publicarmos 
com a epigraphe , 'Victoria 
das arinaS •poJrtlLgul e aS, 

• •talll,eaeQ•a , t•:_- . 

(• Sr. Coelho Cioncalves rios da Rainha I5. 1laría" II, hçrt n" daria •CI'CSte`C•11CC1h0• O pa 471', de dlle -:S0 fa rilSO ïlO 
tendo á j. cóm¡ìanlria.: 8 

ainda. Una homem novo, mas Assistïu â Acção de s6 de março ,TaI11CntÓ das jurÓs das ins- Comn1 iorC10 e'111dllSt1'la, seja 

que já conquistou na socie- de 1834, eira Santo Th}rso; á Ficção CripçÕC5, relativos a0 i. ° Se- feito lia respectiva OG1113 
de a 'de abril do dito anho na Lixa• 

----SIta .,110 pa,VIMe11`aÓ t(1I'1°0(I 
r•'• 

Jade utI2a p•OSiçãO ira ;`ejVel eo Ataque i.e : í de' ábri3• dita; ene mestre do corrente 

..7•; :►1rt7'tc7 ]L;le a [•.P, no Gil Vicente. 



 i 
d (; sttt contar c'e 1'f<wck:1- oS 13t'el al'att3rlflS do 

lett r•-, l Liro pa e Pt,lo juifo (te •3•reito lit:,u[o cola quasi todos ,. 
t,• juiz ,0 

p 
tos e c• a11n0 (Io ci-lWS0 CIOS z['torio elo esci•í•-ão  
do o.`' C1liG.[0—s Iori'oSo— CE't3S, leC'C#o[2•a 1[.Strirl ••o 

prirmliI1a 1)al'a os Goiti 

Jr•zus, 13l 111 confio pode 
dai' liçoes em casa dos 
a1t..ilno• 

- ,,oS -aulos de il-lir entc-(no 

orllllatlolt} fico p:•r obito 
file tilaria da Cut;lla., f;al t.l_ 
4_ ) em cúnlle+-i(1a por) lana 
1'hei'oza daCtmíila, casa- 
da e[1a segundas nul3cias. 
I«•'rtí•iol'tl moradora. que ,  enCte-se; 

F F 

1131 lio loo ar (E Amos--a..fre- T • ' t...n „•i gri á.• -o quintal` 
;[lezia de Ca1'a.peços, de , de bole tel'reno pala eu-
CSta 11k's[;M1 no rlosiCiad2S .e circujidaeo 

qual  seu ele latas lrieclinclo 11_:000 •-
e•ü11•1C3 iliai'1C10 1L i10e1 • metros quadrados.  

QTüaquitn Coutrada, ; iti -o- f Tambern se divide, • • "oãb José , de,' 01iveira 
lavrador. morta doi' ruo di- Avenida 11 de Pe<<e- ii passa ó seu e-siai•eleci-
to lo (fa•i' e fie•ilezia:, cor-►i'eiro. '1'rata•se copa i '• t • ,. 

rlxelio de , i1erccai'ia sita 
xetn edil.o> cie oÚ llia S, a íi a3zcisefl Cá! r•ioi2•. 1 ' 1 ` ' 

110 Cair po(aa fel["1C1es-

ãodeste at .• ta •` Illa. ì121t1 0 •reten-111í1trCI0 ruo - 3. do E< 1<-ln 1. _ . 1 . 

•„ 
•Icrraoel rcr'dil'c2 

contai- da se•• inda pu131i- 

cai 1 Co 1erelo r . . 
Dlario do C=overiio z citar, de Barcellos» der `alie aio : 1nes[no esta-

--,0 d • -  
Interessadá Ulo da in R. de S. Sebasi3.íro, 24 1 Delecimentó. 

do' edifício dos' Paços doi 
Concelho—em todos os dias. 
ri-to-irr)pedidos, durante to-
do o rilez de junho proximo 
:- pu ~ improro;avel. 

E, para que chegue ao 

vent-ariad — `•}f3112ii1g( 5 

Co>iÇalves Cf1ia es; sol-
te]  

xo, de fnalór idade, al-i-
zelate e1n 1•L4 ]1;1 
rios Es  LadOs fJ r, . )-; Ill ). 

eop?liecirnento de todos, se i azil, para lio referido-
Inandou atrixar este _ e,iden-i _li'i:1• 3 aS .istlr Clue•'€'i1dU 
tires'rios togares do costa-; a lodos-os termos até fi-
me. • 

,8a:rcellos e Paços c?oCon-
celho, 20 de maio de 1905. 

O t'residente, 

•vsé Jirlró -•rclr-a I'at•n•s. 

í nil d•3 falladò iii é-itrió 
deduzindo n'elle, os senis, 
direito, colil r)ei•< cl re 

e.,sel11 13i'elllay0 do 
s•'í.i 1•eg►•lra[' a.[1C1f1[n•;iltl?: 

i°i`elÉIe•ïfl ¡ <it •• Ic3 {I de •ui1i1•• 

A junta de, parochia de 
S. Roim-to da t;c11a e' cone- { 
misssio respectiva fazern pu-
blie,o que a planta, - orça-
rneiito o ina,is condic.Óes 

E'crinquei r, 

01ÈIz d-- dit-r ito 

substituto 

B v-1-Oso de,3JL-, tos 

0 escrivão.. •• 
ra lllTla n0  egre•a G Jjoa •josé cios 8•-fntos Itrrc+so.. 

acham eill etposi(,_ o na  x r 

pharr-sacia da mesma fre-
guezia por tempo de quinze 
dias a contar do primeiro I 
d'este mez. 
Os itidividuos qu3 quite 

rem ;ivrematal' obra de 

podem dirigir-se 
('m cartas feehadas 
ma pharmacia dentro •l'a 
quelle praso. 

S. Roldão da ficha, 1 de 
junho de 1905. •' 

O Abbado, 
` José Genç ah,es C.l ixa dia 

•: • ,S 
r{• i4f ̀ 5 C ! i  :.• 1• 

casa. de, pasto de he-
1t•;'1:1n0 ••t¡3IÍl't3ìlf í") C1L}S 

itiailtf)`•. 1`íiat-f) it{3 • eiillo[' 

aid ít la 

i'rOS tCai''cllC1S d0ai'ti'0 
1G.04•e seïas •; do coi11-
pr•}Inis•o dra a t1f a è Real 
C;`- 0,a da Xlisel Lortlia de 
esta, tinia, é. pe!C3 pi'e Sell-, 
te edital, conVidada a lV-
anandade dainesmaSan-

>n ' 
rti.;i i ; rK• 

abriu o ostal élecirnerto flierinal d'estas excepciolìaès aguas 
sem xivaes na cura do muitas _doenças -

•- d palie, do hei• matismot do apparelho respiratorio o ydos orgáos d,, ; 
bl ` d?gestao, çiúailüo" us2t as em l•a`nh4s'de&iinmers:ió'es doiièhes ou lutar -} 

namente. 

Ida banlieiras de cimento, azulejo e do marniore. 
.•r 

'tEgu:z1itieniQ.all.'ill ü liGt•I nnriESo, com m^gnif cos quar1Lme 

s©rY'•o C•0 r'Critz3ürr•nte: t i 7 , d- ' i, C.: If_L. 

para correspondencia diar:a elos srS. ̀banhist í 
P.2 1ra, mais c 01arociruçntos, pedir informaç•;os ao proprietario` 

N 

yy A £•-va cr •lti 

,õ ó 

r 

BARCPLLOS. 

o s e,  d o 88 1, li t o 8-1 , e r e rr a, 

C c 4• ele seii paè_gelìtó José_ o1•èira 
` •rim ': • ,. a •.. 

r'?3r•r•:l3to o:aLsiea•ttorici•ts ruric:+'.rrs de Brcrce!!•ºs cortt as rred7lhas ,de,cc• 
C•G,,1'0~i'ì9©4  , 

FERREIRA Pi•aTO.`l: 
1Jncaïi{Ta-•e `fia com-

_ r-+ •. 

ta Casa para rerii3ir-se pra e vendai de duintàs 
era sessão oi'dirlarii-, na, ilo • liiillo do •jarrendia-
respes1-1v{ egreja, 111 dia m ento de casai , nó Por- 
1• do eorrzetAe •inez, he- to e coI)rall Ya dé iei•cl s: 
ias 10 horas da manhã. a &•sr}•iptorio •I••us1 
nln de prC>cÈdei'a eleic•ão nlló tla,Sil•••;i'a 61,., •. ` 
ela, Mesa e t;efiiiit•orio oa,- ]̀ OPrta. 
ra o proximo hieritiio•de Corl'ësporrclenfe en• 
f ' t a Dar Qe1l•s, o si'-. Joao Ro-t a `i.1t) ! como dE,t•.r- , 

•I rúnia. 11• C• 1111•o da' l•lilia o •relerído • 0m_lx1'o- Í dl'i ues tl+ +'> 
,3wa. i"•,,kít bem •alre,ue- lììi•50. 

•z•1d:a. e lem lio[1 ,5 C;)Í11t110- 13ar('ellos, t̀ + (lelian io 
_dos. •i'i'llia-tii• tas inesIM.A (lE' •iq 3. 

polo pt"d,•edor, 

Antonio .LlF?w .Ma)-quer d'Aze-

z _• rY•1ti<t•i,,.Lte i•K•iít\`l, t'[lnl ,Fó6ppss 4º ( 'd 
,.ti•C t L•t•`.1j['ii 0 :`', "m í.ip Vasa _ILJ 1a•)•e••,fl1, 
toi°re co[ü quilital. •_ 1auoeJ. Pereira= Filias 

_`•'est"are•laeç•10 se cli  .` •-' oas, prof`es or de ins-
  tr[lcção primaria parti 

colar, le -altl;ente 1t•scrl 
IG≥ Cie dias 

pto llap'èsp•:ctìt ciì°eu.i,I- e E'c• 'Ìi x •1 flf}lI 
i.' IjtlL•1_lea ;•:o Cripcão escolar e llal)I- 

to ate li ui Io,-s 

i 

ÍDI  

¡á 0- V- t e, s, d. e, 

agi'► • • • ►'' 
-Rifa 13. ` ' c•litvszicr Bar r•s• e Ti-ar•ssa der mesrrui 

ii•`nciria-e deposito d,e sapãta,ria e Com grã.nde varieds.le d® 
•i• igos. Chancas de Pensfiei e do Porto. C;hºpeu-s de -feltro floziveis, de çêco o 
de paira; tomam-se eneowr•ientlas àé chape;ts de tõdos os formatos o qualida-
des: acceitaut-se para concrrtos; ha sompre figurinos no rigor d.t mody, sapatos 
de li •, pellìca; feltró.e õé_rëlo: Ipppe;atas. Guarda=w• s the, sedt de xìaerino 

x'o Fpropq•ietasio d e°,ta cisa participa aos seus. amigos o fregueses q•le—pal3-
m i aLundaucik d,> trabalho—ac:tba ode adquirir pessoal nscessarro para a 
ïzàsiliar no desenvoll ❑nerito do seu commercio e oficina, achando •é .: Pctual-
n•eiìtr., h}bilìta•to a odcr eninp4ir, com prornll)tidáó e per£eiç'ãó; qú.•Igãer- en`-` 
cºnimerd3 queÉihe seja feita.  4 

Tért, porGáltto, o pessoal neeessa.rio e habilitado para podér lati+fazer to-
dcs os pedidos•qur lhe fori rl•feìt'os, unto ern oi°úna•ra como ene concertas. 

F.m 4$ porá,, sentlo'ìteces, ario, comproulètte-se a fornecer' um:t qualquer 
cr.•o:t•menda, obra perfeita e garantida, 

f 

flTO ' 8, 9 

à t o : 

','\'a antiga casa 1 Aa j Q3ES, =rua D. Antonio r•a.rho= 
so, antiga rua Direita, além •le ferra- ens; tintas;- • ìcli Vis; 
cE ••, ão, f(•`i'ro e,_aràilie par-aramadas, vendem-se ;><  - 
r yadorea naeionaes e estrangeiros de todos os aueto-
es, r• mbus e tubo_ de•bobiiAcha para sulf'• tar,° ase ui1 

ele cobre, eu•••a•e e i pó pedra, e outros artigos tudo 
clezpriii•eira clualidade, o preços semn cempetencia. 

r ( -com so j x, 

BuAZ TEIUA 
sa es 

T ELI,1•s- 

{ 

i'c:'alia•:de 

wft < R: 

r, ,bua dê Sá , da ` glIdeiFa, 7r _ 

erTt cale k-1í-për:or do'l stado $é olhas ìniportado dir-C trmente 

ipreiços de venda 

Café torrado (moído ou pior m' r) Ho 
ï}1 T<< Por torrai w..°°=i, a, 

Uni u_ depositaria cem Barcellós 

720 rs. 
'500trs )̀cif 

e 



<C» cie 13m- celle>s 

0 Diccionario das 8•is linguas 
]Por iFrancisco d'Almellda - 

f RANGU, AUEMÃO, nNGLU EUSPANHOL. ITRIAM E f4RMEI 
Um só "Itt£~. egttii rMer<nte a » dicclotsa: rois "pecines 

INDISPENSA EL AO COS i1lFRM, AS ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado narEtposiéão I•niversal de ParÀS. Are ftgoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha.Vohime brochado 5••000. encederrad0 5*Sy00. 

Volurne brochado 5•5oe, ou'fruncos z5-=Capas paga a en.:adernação da obra a Soo reis 
i 

A' V1rNOA NAS RIt•C'PAES Li1flARTAS E NA EMPREZA DO « O'CClDE1+ TEE > 

Estra naeiro: 

No Rio-de Janeiro, livraria ,de ,Francisco Alves, R. do Ouvidor-, 34—Na Bahia, livraria -Popular, largo de `Gtindaste 
Em Pernatr}buco, livraria de Leopoldo da Sïìvecra, R., i)aque ,de'Caxias, 34. 

r 

A REqXU-RA1•A0 DE POIRUG AL 
POR 

fAUST1NO DA `EOfiSECA-
Passa--se no ultimo.periodo da dominado hespanhola e-durante a. 

revolução do zt.` de dezembro de '1640 

Brintles a iodos os mssignantes 

Cada `fascículo, 24 pag,, 3 grav., 4o reis— Cada -tomo, t 20 lpa-
•ginas, 15 gra :., 200 reis. 

Antiga Casa -$ertrai d—JOSÉ BASTOS— Rua'Garrett 

AL-MANACHw_` 
DO 

'<.a Wwr-de, 

°•lieisi•ra•io •'com l••ni4cartsas •ra•-•sxra• 
A' venda em todas ss livrarias e 'k".osques 

Preço roo reis—'Pelo correio, i2o 
Pedidos ao B11•-REaU LITTERARIO, Rua do BorrtjardirfI, tio 

\0UÁ • 1 WMZ 

Ë 

POR, 
ALFREDO APEL 

Professor -no Lyceu de Lisboa 
1 volta me eneadernado X1.:2'00 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242.',T,—LisboaC5D 

A B 
DO POVO 

para apre"èr .ale; 

Pon Trindada Coelho 

Com desenhos de Paphael =Scrr-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte .dr aprenáer a ler a le -
,tra manusoripta., em io 4ic•-;es 
progressivas, do mais faoil ao , 
mais difficil, por (Duarte V•,-nT:U-; 
ra, em 12, brocht•,do, 120 rs. 

Colleccão d'exemplos d'es,cri 
pta ingleza►, por Carstatrs e P3-it-
terw•oth, -i volume, em á, oblon-
go, brochada, 24o. 
«O discípulo paz !sienses—Col-

lecção de rt-t cadernos de dese 
nho, nada ~ 3o -rs. 

z<Diccion,,rio da lingua portu-

gueza► por Fonseca e Roquete, 
t volume encad. Too rs 

P• r"•MACIr• 
•A 

• iser c«dia  el B n ello 

EDIFIOIO DO I OSI-ITA . 

Dit-ectm•----Àvelino Ayres Dua;-te, phàr•rriaceutico de priMet-

rra classe pela •Univer•sidade de Coiinbra 
y 

X 

Esmerado sortimento de todos os •:ivflgos q p, 
"5Lecionario dos svnonimos da ,-guarnecera unia boa pl•arrn••Ch•, 

língua port4.igueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetieo e de epithetos, i 
volume encad, goo rs. 

«Pieeiônario (Nervo) portàtil 
èia lingua :portugueza►. po;r Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 
e Dicciotïario francez-portuguez` 

e portuguez=francezn, por Vonse-. 
ca e Roqude, Nova edição, 2 
vdlome em 8.• encad. 3:60o rs,. 

Separadamente-
« -. rancez-portuguez►, t volu-' 

me encadernado 2:000 reis. 
«Portu ,tiez-francez», Y v&trme. 

èncad, 1':800. 
«1)iccionario portxtil das lin 

uas portugueza-tngleza e itígleza 
portuguezan. resumo do grande 
diccionario ,de Vieira; li vói. era 
tó, encad, cada vol. doo : s. 

«Clrarogt'aphia de pontítYaN, 
por Votrètra beusdado, Olust. 
com grav,; com tr mappas, q 
vo•I. em ¢, br. Soo rs. 

«Elementos de Geoáraphia ge- rCon%)neé ,eíanIp de fazeºidas de lá e algodao—B..). Antonio Barro-se 
ral►, por 14Sanoel relre'ira-Det•s-
dado, 1 vol, em 42, cari. i:000. 
1 Livraria Milaud 

offil), (1,1111-1uui 'de o ll:r 0 8 

F8e• 
•ocie•d•c`l'c r=•c•yr•la de r•sponsab•Ïidade ltr•iikda 

ele lf,onUS aos srs. segurados 

Èsta companhia cffectua seguros marititnos e terrestres a pre- 
cos ra•oaveis. Tctn a•-erites em todas as localidades da provincïa 
áo Minho. 

Séde en, Braga, Campo de Sant Anna, 62 e 

AZesn•c etc ]Mareellos 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 

Neste estabèlecimeniv encontra-se um •-ariado sortido cie casi. 
miras, cheviotes, hanellas. baetas, cotins, pant',os crus, morins, ris. 

1 Rua do Duro, z4.2, t.°—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 

TYPtGRAPHÌA BARCFLLE_ SE 
0 maior deposito de impressos do Norte de 1'o tugal 

Para: Confrarias,Juntas de Parochia, Notarios, Escrivães cie Direito, Deleg actos, _iN ilitares, 

311a,ehlixa!s; I›ara picar e e > II-taI papel   

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza, da-redacção dos seles 
modelos e da boa qualidade do papel era que impressos, como tambem pela situação de Barcellos provincia., proximo de \Tian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos-que fazem escripturação de confiarias e Juntas que requisitem-
o nosso r, atalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão, 

r 


